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EDITORIAL

Queridas leitoras e leitores, bem-vindos a mais um número da Áltera Revista de 
Antropologia! Neste editorial que fecha nosso ano de trabalho e que apresenta o 16º 
número do periódico, gostaríamos de começar agradecendo à nossa excelente equipe 
editorial que investe o esforço e o entusiasmo necessários para a revista crescer, 
realizando um trabalho realmente generoso para com a comunidade antropológica. 
Por outra parte, também agradecemos às e aos pareceristas que brindaram de 
maneira voluntária sua expertise e perspectiva crítica para o engrandecimento deste 
número, renovando assim o espírito de cooperação que sustenta o labor científico 
em nosso país.  

Nesta edição, nos despedimos com carinho de uma de nossas editoras-chefes, 
Flávia Ferreira Pires, que muito contribuiu para o crescimento e evolução da Áltera 
nos últimos anos. A professora Flávia assumiu a vice coordenação do Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal da Paraíba (PPGA/UFPB), 
de modo que seguirá apoiando a nossa equipe a partir de uma posição diferente. 
Anunciamos assim que a nova editoria é composta pela professora visitante María 
Elena Martínez-Torres – que vem trabalhando à distância conjuntamente com a 
coordenadora Paula Bizzi Junqueira, ambas desde San Cristóbal de las Casas (México) 
e em contato constante com o restante da equipe editorial no Brasil – e pela professora 
Maristela Oliveira de Andrade, a quem damos nossas afetuosas boas-vindas! 

Maristela Oliveira de Andrade é professora aposentada do Departamento de 
Ciências Sociais (DCS) e professora-colaboradora do Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia (PPGA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Atuou no Programa 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) até o ano de 
2021 e trabalha temáticas relacionadas a populações tradicionais, território, meio 
ambiente, movimentos religiosos contemporâneos e religiosidades.

	Aproveitamos também para apresentar as/os novas/os integrantes da equipe 
editorial, que conta ainda com o apoio de estudantes que estavam na gestão anterior, 
como as editoras Betânia Maria Zarzuela Alves de Avelar, Beatriz Soares Gonçalves, 
Geissy dos Reis Ferreira de Oliveira, Marina Prado Santiago, Pedro Henrique Gomes 
da Paz e Mohana Ellen Brito Morais Cavalcante, quem parabenizamos por ser a 
mais nova mamãe da equipe! E com grande satisfação, apresentamos três novas/os 
editoras/os de nosso periódico:

Ângelo Gabriel Medeiros de Freitas Sousa é doutorando no Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal da Paraíba (PPGA/UFPB), 
possui mestrado pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PPGCISH/UERN) e graduação em 
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Ciências Sociais pela mesma universidade, desenvolvendo pesquisas em etnografia 
urbana e práticas sociais na cidade.

Júlia Maria Correia Paredes é mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia da Universidade Federal da Paraíba (PPGA/UFPB) e possui graduação 
em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Tem como 
interesse de pesquisa temas relacionados à antropologia urbana, antropologia visual, 
antropologia das emoções e gênero.  Além da atividade acadêmica, é fotógrafa e 
desenvolve trabalhos em fotografia de rua e fotografia documental. 

Leonara de Araújo Alves é mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia da Universidade Federal da Paraíba (PPGA/UFPB) e possui Licenciatura 
em Ciências Sociais pela mesma universidade. Atualmente, trabalha com a temática 
da violência política de gênero e a presença das mulheres em espaços político-
institucionais.

CONTEÚDO DO NÚMERO

Primeiramente, queremos apresentar o segundo dossiê da revista para o ano 
de 2023, chamado “Antropologia e/da Educação”, organizado pelo professor Amura-
bi Oliveira (UFSC) e pela professora Fernanda Müller (UNIRIO). O dossiê é compos-
to por diversos artigos, uma tradução e uma resenha que versam sobre as relações 
entre os campos da Antropologia e da Educação, especialmente em território brasi-
leiro. As propostas recebidas refletem a interface desses dois campos em variados 
contextos escolares, universitários, rurais, indígenas e da sociedade civil. O dossiê 
será introduzido de maneira mais aprofundada na apresentação escrita pelos orga-
nizadores, mas adiantamos que se trata de um conjunto de trabalhos que propõem 
uma perspectiva dialógica, isto é, que desenvolve reflexões antropológicas sobre o 
campo educacional a partir de diferentes miradas.

Na seção “Espaço aberto” contamos com três artigos que oferecem contribui-
ções primorosas à Antropologia contemporânea. No artigo da doutoranda Luciana 
Calado (UFPB), o qual problematiza a socialização de crianças no contexto pandêmi-
co, a autora trata de maneira muito fina e sensível questões relacionadas à cidadania, 
autonomia, poder e disciplina no contexto da infância. O artigo da professora María 
Luisa de la Garza Chávez (CESMECA) e do doutor Roberto Campos Velázquez (UNAM) 
brinda uma perspicaz revisão de como se formou o campo da etnomusicologia no 
México e os caminhos epistemológicos que estão sendo percorridos atualmente, 
tanto com relação à novas abordagens acadêmicas quanto às atuais circunstâncias 
políticas. Já no artigo da mestra Louise Caroline Gomes Branco encontramos um exa-
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me crítico e minucioso sobre as produções femininas na Antropologia a partir de uma 
análise das trajetórias de seis antropólogas e das transformações que elas trouxeram 
ao campo antropológico.

Além da resenha submetida como parte do dossiê, contamos ainda com uma 
resenha escrita pela professora Luísa Maria Silva Dantas (UFPA) e pela mestra Maria 
do Socorro Peloso da Silva (UFPB) que fazem um apanhado geral do livro “Comuni-
cação, gênero e trabalho doméstico: Das reiterações coloniais à invenção de outros 
possíveis” de Danila Cal e Rosaly Brito sobre debates relativos ao trabalho domésti-
co remunerado no Brasil a partir de perspectivas de trabalhadoras domésticas, bem 
como estudos com abordagem antropológica e da comunicação. 

Na entrevista “Misturando tudo”: A caixa aberta do “outro lado da mesa”, as 
autoras Elisângela Maia Pessôa (UFPB), Franciely Fernandes Duarte (UFPB) e Heloisa 
Wanick (UFPB) mergulham na história de vida da professora, médica e antropóloga 
Ednalva Maciel Neves (UFPB), lançando luz sobre sua carreira de dedicação à pesqui-
sa e à docência e discutindo de maneira espontânea e descomplicada as interseções 
entre os campos da Antropologia, da Sociologia e da Medicina.

Por fim, gostaríamos de agradecer a todas as autoras e autores que escolhe-
ram a Áltera como meio para publicar seus trabalhos. Foi um prazer trabalhar com 
vocês, esperamos seguir tecendo em parceria um trabalho de divulgação científica 
acessível e de qualidade. Também ao Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes 
(CCHLA/UFPB) e à coordenação do Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
(PPGA/UFPB), gratidão por todo o apoio. E em nome de toda a equipe editorial um 
agradecimento especial à professora que, uma vez mais, nos doou o dinheiro neces-
sário para arcar com os custos de revisão e diagramação deste número. Seu apoio foi 
absolutamente fundamental para o florescimento desta publicação tão importante 
para nosso programa.

Desfrutem a leitura!
Com carinho,

María Elena Martínez-Torres e Maristela Oliveira de Andrade


